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N,O número de "I de Setembro deste
mesmo Povo Algarvio (que al­

guns dizem ser fascista •.. l, subscri-
, tas por J.L., lemos as seguintas pa­

. lavras: <Embora não esteja indicado

.ver colocar nos lugares destacados
as jiltirnas figuras do regime há pou­
co deposto, também não está certo

que todos esses elementos, quantos
,
deles sem responsabilidades compro- ivaãas, sejam escorraçados do meio
social em que vivem, sem saber em

. que partido poderão inscrever-se pa- ,

ra poderem ser úteis 80 Pais, nas pró­
ximas eleições». E no número da mes-

'

má, data do grande semanário lisboé- '

ta Expresso (que decerto ninguém se

atreverá a dizer fascista •• ), lemos
estas outras palavras, subscritas por
Eurico Ferreira: c ... podemos nós,
agóra orientar a nossa conduta no

sentido de compreendermos que não
será possível excluir da comunidade ,

nacional todos aqueles portugueses
qué davam o seu apoio, a sua concor­

dância ou uma simples simpatia ao

.ex-regíme. São portugueses que; quan- I

to a nós, .erraram na sua orientação
politica, aguentando um recíme cujas ,

'perniciosas consequências para a Na- ,

ção eram vislveis: mas assustá-los :

com excessos contrários e anti- demo­
craucos levará à sua natural reacção
por mero instinto de defesa. Eles Ve'
rificam todos os dias o que era a po­
dridão do seu sistema politico e as

mentiras sobre que perdurava, mas

nãe-Ihe podemos ex'gir que se auto­
eliminem da vida nacional como acto
de contrição. Melhor será que adiram
às possas ideias e razões e, na demo­
cracia que construimos, façam causa

cornum connosco, Segre¡gá·los e obri­
�á·:los a usar a defesa para sobreviver
será empurrá-los para o reacciona­
-rism'o. Daqui concluimos que a reac­

çãé-defesa é diferente do reaccionis­

mOl politico, mas a ele pode conduzir.
Consideramos errado aceitá-los sõ
na hipótese de se inteqrarern .no nos­

se partido político, mas se mais à di­
lIe,ita ou mais à esquerda qualificá-los
los;¡'o de reaccionários ou provocado­
res. Preferível será deixã-Ios com a

�••••••••••••"'••••• 4

Si�pósio Internacional I

'no Hotel 'do Baloia
RF.ALIZA.SE no próximo mês de Ou­

tubro, no Hotel da Balata, um

Simpósio Internacional sobre proprie­
des e Investimentos Turísticos, no AI·

garve. A está iniciativa associaram-se
nove das mais representativas urba­
nizações do Algarve e Irá, certamen­
te, contribulr para a promoção turís­
tica e económica da provincia.
'Do programa do Simpósio, que du­

rará' quatro dias, fazem parte confe­
rências sobre diversos temas de inte­
resse para o investidor, a apresenta­
ção audio-visual dos produtos ofere­
cidos pelas diversas empresas repre­
sentadas, e visitas aos empreendi-
mentos. ,

Para a promoção do Simp6sio, se­
rá feita uma campanha publicitária
em Portugal e diversos paises da Eu­
ropa. A todos os interessados que se

dirijam à Comissão Organizadora,
através do cupão incluído nos anún­
cios a publicar. será enviada uma

brochura impressa especialmente pa­
ra esse fim, com ínformações deta­
lhadas sobre cada uma das empresas,
além de diversas informações sobre
Portugal e o Algarve.
Efectuaram·se já três reuniões de

trabalho com a presença de todas as

empresas participantes no Simpósio,
r

sendo a próxima no dia 15 de Outu­
bro, no Hotel da Balaia.

consciência entregue ao sempre per­
feito conceito de Salvador de Mada­
riaSla: numa democracia só são inte­
lorãveis os in+olerantes Ensinemo-los
a viver connosco a vida democrática
até ao limite de uma inteira desneces­
sidade de qualquer vigilância da nos­

sa parte •. Vinda de quadrantes que
parecem bem opostos, parece-nos ser
esta a doutrina certa; e não apenas
.pelas razões aduzldas por ambos os

articulistas citados, mas por muitas
outras igualmente válidas que é pos­
sível aduzir também. Destas, aponta­
remos hoje, aqui, uma das que se nos

afiguram mais lmportantes.
(OóntinUà na 8.· página)

fAlTA DE PAPIL

Revestiu�se de· grande
brilhantismo o concurso

Hipico Internacional
realizado no campo da
Peni'na no AlGARVf

HA mais de um ano que vinha­
mos lutando com falta de pa­

peI de jornal que, por razões que
ignoramos, as firmas vendedoras
nos vêm informando que já não
se fabrica,'

. .

Ainda neste espaço de tempo
.

conseguimos, à la'a, de contra­
ba_Il.d.9, obter mais algumas res­

mas na esperança de que cense=
gutrtamos vencer a prolongada
crise mas, infelizmente, tal não
sucedeu pois" esgotado'! todos os

recursos' fomos forçados a voltar­
mo-rros para o papel de escrita,
com que hoje vem impresso o

nosso jornal. .

.

Porque os formatos não condi­
zem e, embora o acréscimo do
preço não íosse para nós motivo
de discussão, fomos todavia for­
çados a uma pequena redução no

comprimento do jornal visto não
haver papéis com tais medidas,
Esperamos que os nossos assi­

nantes compreendam as dificul­
dades com que lutamos e os sa­

crificios que presenterrente te­
mos de enfrentrar 'para manter
este jornal tavírense que há mais
de 40 anos tem procurado sempre
defender o Algarve por todos os

meios, realçando a propaganda
das suas belezas naturais.

TAL como foi largamente noticiado,
disputou-se no Algarve, no campo,

da Penina, no concelho de Portimão,
o IX Concurso de Saltos .lnternacio­
nal seguido do III Campeonato Nacio­
nal de salto em altura.
As provas tiveram lugar de 25 de

Agosto a 1 de Setembro e-decorreram
num ambiente magnifico de beleza e

emoção, perante uma assistência sem­

pre interessada.
Entre os espectadores- estiveram

presentes, durante algumas provas, e

no meio de outros espectadores, o

general Galvão de Melo, da Junta de

(Continua 1111 1.' pAgina)
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A PROMOÇAO daMULHER
A «promoção da mulher»

evidencia-se como uma das
frases feitas e postas a circular
mais brilhantes, portadoras
dum ágio que deixa a perder
de vista as divisas mais cobi-
çadas.

. ,

.

Todos, e, especialmente, «to­
das», falam dii promoção da
mulher ou da mulher, confor­
me quiserem. Escrevendo com

minúscula parece que se dimi­
nui a importância mas por ou-

.

tro lado generaliea-se num sen­

tido mais amplo, Mais amplo e

mais integral, atrevemo-nos·
mesmo a afirmar, se nos con-
cedem licença.

'

Ousamos, timidameute, per­
guntar, aqui do bairro da lata
da nossa insignificância, o que
entendem as senhoras ,-, e os

senhores - por este termo de

«promoção da mulher»,
A que' pretende a mulher

promover-se?
Francamente, começa aqui

mesmo a nublar-se a claridade
do assunto. Já alguma das se­

nhoras que se ofendem se lhe
chamarem mulher pensou a

que deseja promover-se e . se

haverá «coisa.» a que se promo- ,

va acima da sua condição de
mulher?

.
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Os Ministros d �s ;t
Negócios Éstran­
geiros, da Coorde­
nação lnterterrito­
rial e Ministro sem

pasta major Mélo
Antunes p or t e rn

p�ra .Lusaka, para.
reiniCiarem conver:-

..

.

soções entre os re­

p r e s e n to n fe s do
'

Governo Portuquês .�

e os delegados, da .

FRELlMO¡ sobre o.

processo: de desC'o�.}
Ionização. e' inde­
pendêncta de Mo-,

i '

. '. .
.' çambk1He,.

"
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�OJI o mais inacreditável arrojo e apesar I
'

.... de todas os programas políticos, a cuttha

campeia. Não precisam os ctiefes organizar
programas, por mais aliciantes. A euntia move

todos os estatutos, enferruja todas as espadas,

Iencrava todas as armas de fogo e, sem exagero,
não se pode mesmo pôr em dúvida, que se me-

.

•
tesse dentro dos atomos que deflagassem no

caso duma guerra nuclear.·
•

TROVA
=

�r
Essa palavra saudade

.

'

). , .

Temo velho e

sem,pre, DOY,
o,

•

, foz lembrar a liberdade
.

Que aada na bol(¡¡ do pOYO,
.

'. v. P.

S IEMA\ N A\

SUA MAJESTADE IMPERIAL
• '_ A CUN'HA

Monta às cavalitas na caneta com que os

primeiros ministros assinam os decretos, as

concessões e as proibições; baila no cérebro
do juiz integérrimo (?J;' dissolve-se, no vinho
do director geral; tempera á sopa da senhora
ministra e, semelhante às células duma corren­

te sanguínea, caminha até aos mais ínfimos
capilares de Ioda a oreanisação política de

qualquer posição: centro, esquerda, direita e

até das que prometerem todas as posições, re-

Continua na.5.- página
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Só se pode amar com con­

vicção aquilo que bem se co­

nhece nas suas qualidades e

defeitos - as coisas como as

pessoas.
Está em curso uma campa­

nha para que os portugueses
passem as férias na sua terra
antes de ir embasbacar para o

estrangeiro, mais por estulta
vaidade, do que por afincado
interesse. A campanha parece

'qué está a dar resultado e vem

suprir a falta de turistas estra­
nhos que, por causas várias,
tem diminuído bastante este
ano. Na nossa humilde e des­
valiosa tribuna temos vindo de

sempre a insistir ueste ponto.
Conhecer primeiro a casa que
habitamos: os seus recantos,
os seus ornatos, as suas falhas

para os poder remediar�

lContlnUII Da 2,,' pigina).

I UmaCadà.
do Dr. CUPERTINO (O·STA

El<.mo Sr. Director rÓ»

do .POIIO Algarvio. - Tavira
,

1.._ ";

No "OSSO semanário com () n.� 2099
de 7 do corrente. encontra-sé na' pá­
gina I, coluna 1 e na página 2 e na
5.8 coluna, a informação dii Câmara
Municipal de Tavira, em que nos 'Te­

vela que ficou surpreendida eom a

recomendação desta Subdelegação de
Saiíde, feita à população deste nos­
so concelho. em 28 de Agosto'último
e que foi arnàvelmente difundido pelo
Emissor Regional do Sul.que assim,
mais uma vez, merece o meu-âgrâde-
cimento e reconhecimento.

'

E' com, surpresa, que sei da. surpre­
sa da Câmara. .em só neste momento
segundo depreendo, ter conhecimento
'de que não mereolaconfláriça a for­
ma como 'estava a ser feito- o.trata­
mento de ág'ua de abasteclrnento ';�-
108 Serviços Muntcípalízados e venho
'afirmar que nunca teria feito tlil re­
comendação se. a .água de aõastect­
menta que a, estes Serotços comoe­
te [onnecer, fosse submetida a Golo­
rogem a todo o momento. \

Aproveito o ensejo para apresentar
a V. Ex" os meus respeftosoe cumpr'i"
mentos.

A Bem da Nação ,

O Subdelegado de SaO de Prlvailvo,
..

'

Anibal Cup_ertino Martins' C�stá'
l • � .I' • ,.. ¡ - _,.



I: 1\'1 todos os tempos difíceis
� da História pátria, no mo­

mento próprio, e como para
conhecer portugueses, é tentá­
-los com revezes, sempre se

escutam certas vozes, como es­

tas que agora queremos dar a

conhecer ao Leitor:

por

losé. REBELO

«Ex.mo sr. Director do Jornal
a Voz de Timor-Oili.-Muito
grato fico a V. Ex." se dignar
mandar publicar a seguinte de­
claração:

DECLARAÇÃO
Eu, abaixo assinado, João

Soares, oficial de Justiça da
Comarca de Timor, natural do
posto sede do concelho de Ma­
natuto, declaro que desiste do

partido da Associação Popular
Democrática Timorense (APO
DETI), a partir da data da pre­
sente declaração, pelos motivos
abaixo discriminados:

1) Por ser eu sócio fundador
e membro do partido de Apo­
deti, há cerca de três meses,
já algumas pessoas de familia
e muitos parentes e íntimos
amigos se afastaram e cortaram

relações de amizade. Isto não

pode ser. Quem terá razão? Se
o Apodeti procura lutar para o

bem de 600 mil habitantes e

muitos vão cortando relações
comigo, há qualquer coisa que
não está certa.

2) Durante o período supra
referido não me foi possível
sequer conseguir a convencer

uma única pessoa que pudesse
aderir também ao partido de

Apodeti, visto ninguém querer
aproximar-se.
3) Assim, não posso conti­

nuar como sócio do partido,
pois, certamente, todas as pes­
soas que me consideravam vão

esquecer-me para sempre.
4) Isto é, não consegui con­

vencer ninguém. mas sim, só
ouvi muitos a lamentarem fora
da minha presença com as se­

guintes versões:

a) Não há nenhuma vanta-.

gem que Timor possa ser inte­
grado na Comunidade Indoné­
sia, por isso, muitos fogem do
partido e andam a criticá-lo
deveras. '

b) Que Timor actualmente'
tem boas relações com a Re­
pública Indonésia, pelo que,
deve procurar mantê-las cada
vez mais, para no futuro não
se verificar quaisquer altera­
ções.
c) Que Timor está na altura

.

de exigir a Portugal, rápida e

imediatamente, tudo aquilo que
não foi realizado no periodo
de 400 anos para que mais' ce­
do possível o mesmo possa
apresentar-se como uma nação
independente e não dependeate.
d) Que o regime actual terá

em conta tudo aquilo que ain­
da não foi feito e não abando­
nará Timor.
e) Que o partido de Apodeti .

foi organizado só por causa de
questões pessoais.
- Ora neste caso, felizmente

. eu não tinha nem tenho pro­
blemas com ninguém.
Face o exposto, formulo os

meus melhores votos a todos
os sócios-fundadores do parti­
do e, principalmente, aos ilus­
tres membros do mesmo, para
que se esforcem cada vez mais

.com o necessário esclarecímen-

lo, muito embora que muitos
números de 600 mil habitantes
desta província fujam do Par­
lido. - BEM HAJA. Dili, 8 de

Agosto de 1974 - (assinado)
Joio Soares».
Como julgo ser do conheci­

mento dos Leitores, ainda .ha
dias diziam os malutinos que
Armando dos Reis Araújo, de
61 anos, estava na Indonésia
tentando fazer ver áqueles go­
vernantes, que a maioria dos
timores desejavam unir-se-lhe.
No entanto Jacarta não tem

pretensões a tal. E tem graça
que o escritor timore�se Fer­
nando Sylvan, que vive pre­

.

sentemente em Cascais, afirmou
«Se Portugal não é o caminho,
a Indonésia também não,>

Este escritor e investigador
afirmou ainda, que Timor de­
ve ser independente, mas que
devido ao seu atraso essa inde­
pendência é por agora inviá­
vel, sendo necessário primei­
ramente que aqueles Povos ad­
quiram uma verdadeira cons­

ciência politica.
Nada se deseja acrescentar.

Portugal, dentro dos seus pos­
síveis, tem estado sempre no

caminho do Bem. E' certo que
se podiam dar mais lugares de
comando aos naturais, e que
aos poucos se lhe desse o todo,
mas se não quiseram fazer as­
sim. paciência! O nosso desejo
é que essas terras ultramarinas
sejam vida, para os seus natu­
rais e para quem as tem aju­
dado a construir.

Primeiros Socorros

em coso de Intoxicação

(Oonft,.vaçcJo do 1.· ptJl/ffIIJ).

.
res onde podem angariar, sem

. favor, os seus meios de sub­
sistência e deixar de ser um

estorvo.
E' ainda pouco mas já é o

bastante para nos dizer que a

iniciativa particular pode ser

muito valiosa.
Um queixume que nos ma­

goou foi o facto de ele dizer
que em determinada fábrica os

seus operários se opuseram a

'Iue um operário cego, seu co­

lega e seu irmão, recebesse sa­

lários iguais aos seus.

Para que reconheçam e res­

peitem os seus direitos temos
que principiar por reconhecer
e respeitar os alheios, sobretu­
do quando, como ueste caso,
eles se impõem pela sua infe­
licidade.

• HIOII:NI:

Com o aparecimento da có­
lera no nosso País desenvol­
ven-se mais a campanha da
higiene, campanha absoluta­
mente necessária e cujas re­

gras todos devem consciente­
mente adoptar e seguir. Aten­
ção principal se pede às mães

para que vigiem nisto, como
em tudo, os seus meninos.
Que nós ficamos muitas ve­

zes desorientados com o que
ouvimos e lemos. Uns são ido­
sos e atribuem esse prolonga­
mento de vida porque bebem
ou fumam, outros porque não
bebem nem fumam e até um

macróbio justificou a sua Ion­
gevidade pelo facto de nunca
ter tomado banho. Para desen- .

crostar um indivíduo destes
quantos metros cúbicos de
água seriam necessários?!
Agora anda em voga a apli­

cação de umas gotas de lexívia
na água que se bebe como sal­
vaguarda de saúde e não nos
admiraremos se houver algum
mais radical que para desin­
fecção completa tome logo um

copo dela ou uma garrafa.
Lembramo-nos - sempre a

lembrança nos acodem - de
um homem branco que adoe­
ceu e consultou o médico. Es­
te receitou o medicamenlo que
lhe pareceu convir à doença
do enfermo e lembrou-se de
lhe misturar umas gotas de um

veneno vigoroso que sendo
ministrado em doses conve­

nientes ajuda a reanimar as

forças; mas lembrou-se tam­
bém, porque bem o conhecia,
que ele era muito capaz de o

beber numa só assentada e re­

tirou o que pensava acresceu­

tar. E como pensou assim acon­

teceu. O doenle bebeu o remé­
dio de uma só vez porque no

seu entender a cura era assim
mais rápida e completa. O que
lhe valeu foi que o me fica­
mentó não era dos de malar.
Vamos, porém tomando as

nossas cautelas: lavando alii

frutas, fervendo as águas, de­
sinfectando as saladas, que o

rifão diz «que o seguro morreu
de velho».
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Objectos Achados
A Polícia de Segurança Pú­

blica de Tavira, informa o pú­
blico, que tem em seu poder
várias bicicletas simples; um

gira-discos; um rádio-gravador
várias carteiras, porta moedas
e diversos objectos que entre­

gará a quem provar pertencer­
-lhe.

EM caso de intoxicação, a primeira
coisa a fazer é tirar a \'ftima do
local onde se encontra: mina,

poço, caldeirá, oficina, etc., e colo­
cá-lo sempre Que possível ao ar livre,
Esta operação deve fazer-se com

toda a espécie de !larantias por parte
do Socorrista ou pessoa que esteja a

prestar os primeiros socorros.
Uma vez libertado do ambiente tó­

xico, procurar-se- à deitar e abrigar
convesíentemente o sinistrado. E' ne­
cessário, nos casos em que houver
perda de conhecimento ou estado de
choque, praticar-se a respiração ar­

tiñcíal.
Se a fábrica ou estabelecimento

onde ocorreu o acidente estiver em

local isolado, deverá possuir os me­

dicamentos necessários (soro, tónicos
cardiacos, etc.) para serem utilizados
ràpidamente.
No CHSO dos afogados, antes de se

proceder à prática da respiração ar­
tificial será conveniente colocá-los
com a boca para baixo e a cabeça a
um nível Inferior ao do corpo, para
facilitar a saída do liquido.
Em qualquer dos casos. tentar-se-à

enquanto se prestam estes primeiros
socorros, chamar o médico.

Empregado de Balcõo
Com prética d. I

Tecidos, Molhos e Miudezas

Trater eems

Manuel Martins Dias

Vale Caranguejo - TAVIRA

(Dirigir-se ao sr. Vltallao)

Há quem ostente com basó­
fia a lista das suas visitas a

terras estranhas e desconheça
os recantos da sua. Uma das
maiores tristezas que sentimos
é não conhecer com maior de­
senvolvimento o palmo de ter­
ra que nos serviu de berço e

onde confiadamente esperamos

repousar na vida eterna. Cir­
cunstâncias várias impediram
de satisfazer esse desejo, mas

também não nosdebruçãmos a

mirar o que 'vai atém dela.
Amar a Iios:sa }fãe que as

outras só nos podem ser ma­

drastas.
Passámos há pouco 25 dias

na chamada Barra de Aveiro e

dali fizemos várias incursões
por vilas e distritos diferentes.
Viemos encantados com as be­
lezas a que assistimos. Já a ci­
dade de Aveiro nos prende por
características próprias a que
dá realce e encanto a sua ria.
As vilas e os campos do seu

distrito ;",_ A'gueda, Ovar, Es­
tarrejg, entre outras - subju­
gam-nos pela opulência e va­

riedade da sua'vegetação e pe­
la pujança da sua indústria.
Passeia-se nas suas estradas

por entre renques de robustas
e viçosas árvores como nas ar­

carias dos cIaustros de uma

catedral. Sente-se na constru­

ção das suas povoações um vi- .

ver que denota bem-estar e

desafogo.
Saímos para fora do distrito:

atravessámos o de Viseu, fo­
mos até ao da Guarda. viemos
depois pelo de Coimbra. Visi­
támos o Luso e o Buçaco. Du-'
vidamos que lá fora haja pai­
sagens que as superem. Quem
conhece ou visitou os lugares
verdadeiramente edénicos da
Pateira de Fermentelos onde
em determinadas épocas do
ano as populações dos arredo­
res vão buscar o precioso mo­

liço, adubo das suas terras; o

Areeirinho de Ovar, a ria do
Mira? Citemos só estes. Esti­
vemos nas abas da grande Ser­
ra e só lá não subimos porque
o dia estava a terminar.
E todos estes lugares nos

evocam a memória de grandes
portugueses e de factos essen­

ciais que se prendem às raízes
da nossa história.
Já no caminho para lá e no

crepúsculo do dia, encarámos
a Batalha. que já conhecíamos,
'e vimos pela primeira vez a

estátua do grande e querido
Condestável. Se há figura que
tenha lugar no nosso coração,
cremos que ele é a primacial.
A sua valentia, a sua geneali­
dade de guerreiro e, mais que
tudo, a sua f.é .mística, garan­
tiu-nos a liberdade da nossa

casa. Em Leiria .o castelo alu­
miado no alto de um morro

tomámo-lo como símbolo da
nossa perenidade.
Visitar e conhecer a nossa

terra é um dever que nos leva
a amá-la com maior inteusida­
de sem que isso signifique me­

nosprezo ou desamor pela ter­
ra estranha.

Ouvimos não há muitos dias
uma entrevista com um invi­
sual em que ele expunha os

problemas mais importantes
que afectam estes diminuídos
ñsicos, Ficámos sabendo que a

Fundação Sein, benemérita ins­
tituição protectora destes des­
validos, já educou para a vida
prática e colocou 454 em Iuga-

Concurso Hípico
DA PENINA

(oonutllUlÇ4o do t» ptiglfIG)

Salvação Nacional e o major Sanches
Osório, Ministro da Comunicação
Social. No primeiro dia, 28 de Agos­
to, realízaram-se as provas cSocopot­
-Frankls e eTorrattas, que foram ven­
cldas respectivamente por João Fer­
reira dos Santos montando eSparta­
cuss, e o capitão Pimenta da Gama,
no cRibaman. Registou-se o porme­
nor curioso de na prova eTorralta-,
Pimenta da Gama ter conquistadc
iSlualmenle o segundo lugar, montan­
do a já famosa cespora».

GRANDE DERBY DO ALGARVE
. No segundo diá de provas, dia 29
de Altosto, efectuou-se apenas o gran­
de Derby do Algarve, Que já começou
a tornar-se tradicional e contou co­
mo de costume, com o patrocinio da
Comissão Regional de Turismo do
AIS2ar\le.
Houve uma Inscrição de cerca de

três dezenas de concorrentes. A pro­
va fui rijamente disputada, cabendo a
vitõrla ao capitão Pimenta da Gama,
que repetiu o seu triunfo, montando
-Ribamar., seguido pelo tenente Lei­
te Rodrigues, no eForja-Prlnce¡ e por
Luis Lupi, que conqulstou os tercei­
ros e quartos lugares, cavalgando
elba. e -Gambrinuslt.
A prova grande Derby do Aljlar\le

foi filmada especialmente a cores pe­
la equipa da Teleclne, pelo jornal de
Actualidades Cinematográficas cPa­
tlié-Rivuss, para ser projectado em
todo o pais e no estranqeíro. Ao fim
da tarde, numa das salas do Hotel da
Pen ina, a Comissão Organizadora ofe­
receu um beberete aos cavaleiros
participantes no concurso, aos repre­
sentantes dos órgãos de Informação
(através do Gabinete de Relações Pú­
blicas, dirigido pelo nosso camarada
Gentil Marques) e outros convidados,
tendo sido todos recebidos pelo sr,
john Stilwell. da Sociedade Turístlca
da Penlna, e por sua esposa.

RESULTADO de OUTRAS PROVAS

No terceiro dia, 30 de ASlosto, fo­
ram disputadas as provas cHotel AI­
vor Praia», com uma empolgante \Ii­
tõrta do tenente Leite Rodrigues, no

-Poría-Prínce-, batendo cerca de
meia centena de concorrentes, e «Sol­
trolas; que deu o triunfo ao coronel
António Romeiras, no -Dominó,.
O dia 31 de Agosto foi destinado à

prova .Casinol do Al:;!ar\le» e ao
cGrande Prémio da Penínas, Em \llr-

'--tude deste ser directamente transmi­
tido pela Televisão Portuguesa, a
prova cCasinos do Algarve» teve lu­
gar na parte da manhã com uma ins­
crição de quarenta e oito conjuntos.
Passaram à barragem de desempate
cinco concorrentes e o resto da pro­
\Ia teve de realizar-se, portanto, ao

prlnctpio da tarde. A prova foi ganha
pelo levem josé António Gata, mon­
tando -Sagitário •. Depois, a meio da
tarde, efectuou-se o 4.Grand� Prémio
da Peninas, com o troféu <Sandemene
em duas partes, havendo a inscrição
de 14 concorrentes, dos quais somen­
te três chegaram à final.
Venceu Francisco Lobo Guedes,

com cChopin., classíflcando-se em

2,° lugar ex-equo o brigadeiro Henri­
que Calado e o capitão Pimenta da
Gama; em 4 o lugar, também ex-equo
a amazona Maria Manuela de Castro,
na cFarra» e o cavaleiro espanhol D.
josé Astolfi, no cTriunfante ••
Finalmente, no domingo, dia 1 de

Setembro, encerrou-se o eicio do con­
curso com o pequeno Grande Prémio
e o Campeonato Nacional de Salto
em Altura.
O pequeno Grande Prémio, que jun­

tou 55 concorrentes, proporcionou a
vitória ao cavaleiro espanhol D. Joa­
quim Astolfi, montando eVila Franca».
Por seu turno, o Campeonato de Sal­
to em Altura teve quase uma vintena
de inscrições e deu os seguintes re­
sultados com a barra a 1,90m., não
podendo prosseguir por falta de luz e

dificuldade de obstáculos:
}.O - João Valadão Chagas. no elm­

posstveb j 2,- - Maria Manuela Cas­
tro, na -Farpa.; 3.° - josé Cansado
Pais, no eHovara».
Prémios especiais para o capitão

Pimenta da Gama, por ter somado
mais pontos nas provas do concurso.
Enfim, mais uma jornada de grande

propaganda turística e desportíva
para o Algarve, promovendo também
o hipismo como modalidade de ver­
dadeíro interesse popular.

Caseiro ou Meeiro
Precisa-se

Tratar com o solicitador Jo­
sé Luis Cesário'

Propriedade
Vende-se, no sitio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei­

ras, oliveiras, figueiras e terra

de semear.

Nesta Redacção se informa •

• INVISUltlS
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com o pedido de iniciarem aqui no

Algarve, talvez em Tavira, a constru­
ção de uma dessas aldeias. O dinhei­
ro no Banco não cresce. As crianças
não recebem a ajuda que pretende-

· mos dar-lhes. O capital de que preci­
samos para esse Centro é enorme.

, Temos terreno, uma dádiva generosa
de D. Irene Rolo. A Organização das
Aldeias SOS poderia começar a cons­
truir nesse terreno, aqui em Tavira.
E' uma Ideia, Que diz o leitor?

'I
..

A cLUPA» fol. até Cacela na noite
de 6 do corrente para assistir a

um comicio político. E, no fim do co­

.mícío, falou qm padre." ,,' ,

Er a o P. é Araújo, Pároco da Con­
ceição e de Cacela. Como ele ex­

plicou, a sua presença tinha em vista
pôr à fr�guesia o problema da repa­
ração da Igreja Paroquial, um dos
poucos monumentos de património ar­
tístíco e histórico pertencente à fre­
guesia de Vila Nova de Cacela: cEsta

, igreja, Prestes a cair em ruinas; per­
der-se-á se com fé e bairrismo os Ca­
celenses não lhe acudirem, já que na

presente conjuntura mais distante fica
a hipótese duma vultosa comparticí­
pação do Estado, já desde há bastan­
tes anos lntentado,s disse o Pe. Araújo.
cEu não vim para este comício pa­

, ra falar em política. Não sou polftico.
Vim falar-vos da nossa velha igreja

· de Cacela, Mas antes de entrar neste
· assunto, permitam me que diga duas
'palavras acêrca do que esta noite foi
< dito aquí, Não duvido das boas inten-
ções, convicções e sinceridade dos
senhores que acabam de falar. Sim­
plesmente - e não hão-de levar a

mal, sinto que houve um certo exagê­
ro que convém notar. Por exemplo,
as referências à Igreja. Que ninguém,
nenhum religioso, fez o mínimo estor­
ço no sentido de protestar contra es­

ta ou aquela injustiça, isso, vós sabeis
que não foi bem assim. Todos nós
ouvimos falar de padres - e até bis­
pos - que se manifestaram contra
certas injustiças. Alguns deles foram
mesmo encarcerados ... Ora que a

Igreja nunca foi perfeita, todos nós o
sabemos ••.• E vejamos. A Igreja não
é só o clero, sois vós também. A IlIre­
ja reflecte os desejos, as ambições, as
tristezas, os sofrimentos e as alegrias
do Povo» Mais ainda disse o Pe.
Araújo: cTodos nós andámos nas es­

tradas que eles construiram •.• Todos
nós comemos do epão que o Diabo
amassou I. Ora, pergunto-vali, quem
de lIÓ8 atirará a primeira pedra?
,Quem pode dizer que é perfeito? Pen­
sai bem: todos nós temos 'telhados de
vidro'... Não, não vamos gritar 'MA­
TAI MATAI' Então não basta tantos
que já morreram I? Vamos, sim, lutar
contra o ódio. Vamos perdoar a todos
que nos fizeram mal ... e pedir-lhes
para, ao nosso lado, trabalhar na cons­
trução de um Portugal melhor.,. Va­
mos, sim, trabalhar no sentido de
construir um 1980 melhor que, por
exemplo, um 1950 ••• Que a juventude
participe nestes comícios. Que aqui
falem, exponham as suas ídeías - sem

'ódio, sem pensar no passado, concen­
trando as suas ideias e os seus esfor­
.ços no presente e no futuro I' Foi isto,
mais ou menos, o que o Pe. Araújo
disse. A seguir, com muita paciência
e calma, referiu-se à necessidade de
cpreservar patrimónios como a lIelha
e histórica igreja de Cacela Velha.»
E, como que respondendo aos eslo­
,gans» que têm aparecido nos muros
da vila (cOnde está o dinheiro da
Igreja?), apresentou as contai refe­
rentes às contribuições para a repa­
ração'do edificio: quem duvidasse,
disse, tivesse a bondade de se dirigir
aos bancos onde o dinheiro está de­
positado. Sempre com um sorriso nos

lábios. respondeu a Várias perguntas
de populares. E quando acabou foi
alvo dos maiores aplausos da noite.
«Foi pena ter o sr. Prior falado no

fim da reunião .• ,» disse-me um senhor
de meia-idade, «já tinha saido tanta
gentel E disse tantas verdades que a

gente gosta de ouvirl»
Concordo. Ir�i mais longe. E' pena

não haver em todos os comicios um

Padre que fale como o Prior de Ca­
cela•••

Ji! fi

E por aqui ficamos hoje. Com o co­

ração triste. Mas, felizmente, ali
está o Gilão, essa minha paixão, à
minha espera, Sabe, caro leitor, que o

OIlão e eu muito conversamos? Quan­
do há Amor, há compreensão. E, co­
mo diz o meu bom amigo Don Alfre­
do, cA Vida continua .•. , (O Ti Zé
das Cabanas, porém, disse-me ontem:
nA miséria continua •••• - mas isso
é demaisl) E até Sábado ... se Deus
quiser I '

Don Carlos

(OotSUftuaç40 da 1.· pág'na)

No, últimos dez anos de vida do
regime deposto em 25 de l\pril, pelo
menos, corría insistentemente em

Portugal que existiam grandes, mes­

mo cada VPz maiores, divergências e

descontentamentos entre os partidá­
rios daquele regime. Corria e era Ver­

dade, por não poucos bem sabida e

comprovada, que em todos os secto­
res da vida nacional, do militar ou

politico, ao social e ao económica,
esses descontentamentos levavam a

autênticas ctsoes e em consequência
destas muitos milhares de portusne­
ses, sem se passarem abertamente
para o que então se chamava a opo­
stção (em muitos casos por necessi­
dade de sobreviverern, noutros ape­
nas por não terem ou não se senti­
rem com o estofo de herois ou de
mãrtíres •.. ). deixaram realmente de
estar com o que então igualmente se

chamava a situação, abandonando
até de facto, por meio de simples
tnacttotdade, os organismos para­
-militares ou o partido único, embora
o não fizessem de jure para evitarem
represálias' de qualquer espécie e

procurando, na realidade e por aque­
la Jnactividade, contrariar ou retar­
dar a activldade dos mesmos organis­
mos e partido e mesmo servindo ne­

les, como já alguém escreveu, como
que de moderadores da sua acção
contra muitos que na altura militavam
abertamente na oposição, Conhece­
mos até alguns que foram ao ponto
de tentarem afastar-se não apenas
de facto, mas mesmo de fure, solící­
tando a demissão ou baixa dos referi­
dos orsantsmos ou partido e, por is­
so mesmo e embora não tenham sido
presos nem forçados a exilar-se, fo­
ram vítimas de represálias de vária
espécie na sua vida profissional e até
de calúnias as mais Infames, com que
se pretendeu inutilízã-Ios moralmente
perante 8 opinião pública e justificar
assim o seu afastamento sem lhes
darem oportunidade de defesa ou se­

quer de indicarem as verdadeiras ra­
zões daquele. E parece-nos incontes­
tãvel que, pelo seu procedímento, es­
ses portugueses também contribuiram
em alguma coisa para a criação do
climax que propiciou o movimento
das Forças Armadas em 25 de Abril;
portanto, pô-los allora de parte só
porque os seus nomes foram encon­
trados nos ficheiros dos organismos
em referência QU o rancor de certos
partldarismos lhes chama fascistas,
aflgura-se-noa uma injustiça, até um

acto democràticamente i m p o l
í t i c o,

pois isso transformà-los-à realmente,
de simpatizantes coin aquele movi­
mento e de possíveis futuros ou mes­
mo actuais colaboradores, em reac-

................................................

Vende-se
Propriedade com 22 ha de

terreno, água, bonita situação,
boas vias de comunicação.
Trata Joaquim Pedro Flor

da Hosa - Amaro Gonçalves -
Luz de Tavira.
..IIIIIIIIIOIIIIIIIIUIOIIIIIIIIIIIIIIIOOIIIIIIIIIOIIIIIIIIIIIIIIUIIOII.

Professora de Inglês
Jovita Bona Sousa, nascida

em B.ombaim - India - tend.o
tid.o o inglês c.om.o língua ofi­
cial e havend.o-se ainda habili­
tado c.om .o 10. o an.o de inglês
de «Can ossa High Sch.o.o!»>,
aceita alun.os para explicações
de inglês. Jovens ou adult.os
podem desde já tratar da sua

inscriçã.o na Quinta do Marc.o,
C.onceiçã.o de Tavira.
As aulas c.omeçarão no pró­

xim.o dia 1 de Outubr.o na Rua
Terreir.o d.o Garçã.o, n.O 23 -

Tavira.
Aceita em «part - time»

suntos de ,correspondência
P.ortuguês e Inglês.

as-

em

cionárlos contra ele, como muito bem
acentua o insuspeito articulista do
semanário Expresso.
Evidentemente que muitos ou todos

esses portugueses não vieram para a

rua, após o 25 de Abril, �ritar vlvas à
Liberdade e à Dernocracia, mas' há
que examinar com honestidade as

razões porque o lião terão feito e de
tal exame cremos que apenas se po­
derá concluir: muitos não o fizeram
por uma questão de ,pudor, a,lguns
com receio de represálias dos furio­
sos da democracía e que julgam ser
esta propriedade sua, todos para não
serem considerados meros oportunis­
tas e não quererem confundir-se com
os milhões de democratas de 25 de
Abril, que ainda dois dias antes aplau­
diam o regime deposto e accra rei­
vindicam só para.sí a glória da revo­
lução e ••• o�¡seus benefícios I Estes
aspectos do ;�(l�o,Jic�r.ão, .porém.iaín­
da para outrg,'Jrtlgo:

•

ro

H. P.
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Âssine O seu ]ornal

Propriedade
Vende-se no sítio de Cativa,

freguesia de Conceição, conce­
lho de .Tavira, próximo da Es­
trada Nacional, com a área
calculada em 18 hectares.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário do Café Veneza
desta cidade.

f"N'õi¡'c'¡'ãs"""p'�ss'�a¡s""1
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIII".ª

Partidas e Checadas

CONVERSA. DA SEMANA

De visita a08 seus familiares encon­
tra-se nesta cidade, de onde se havia
ausen lado há algumas dezenas deanos,
8 sr

" D Francísca da Glória Farra­
jota, nossa conterrânea, residente na

Argentina, mãe do nosso prezado
amigo sr. Custódio Belarmino da Gló­
ria Farrajota,
- Com sua filha encontra-se no

gozo de férias nesta cidade, a nossa
assinante em Lisboa, sr." D. Maria
João da Encarnação Bacalhau,

- Com sua esposa seguiu em vili­
jliatura para a Austria. o nósso pre­
zado amigo sr, Dr. Jorge Correia,
distinto médico nesta cidade, que se

fez acompanhar pelo também nosso

prezado àmigo sr. Laurentino Baptis­
ta e sua esposa.
- Com sua esposa encontra-se nas

Caldas-de Monte Real onde foi fazer
uma cura de águas, o nosso prezado
amigo e assinante sr. José Anastácio
Brás, proprietário e negociante de
frutos, na Luz de Tavira.

1_11_11_11_11_11_'

Vende-se
PRfDIO

Situado próximo do Jardim
da Alagõa em Faro.
Tratar na Av. 28 de Maio, 14

ou pelo Telef, 227 SO - Caba­
nas de Tavira.

SUA MAJESTADE IMPERIAL - A CUNHA
Contínuaçãe da I,· página

bolando de umas para as outras, ao capricho dos correll-
gionãrios. .,., .

, . Autocracia=Ptutocracta, Democracia e todas-as- ccra­
cias» se submetem ao seu império. Com ademanes piedosos
entra nos retiros saerados dos chefes religiosos. Mascarada
de peita apresenta-se na aringa do feroz potentado selvagem;
Rouba a chave ao guarda da prisão ; desfaz a corda do car­
rasco e não se podem contar as vezes que emperrou a gui­
lhotina ou desviou a boca dé sino do arcabuz.

A sua força impera tremenda. Não é tarefa medir o nú­
mero de cavalos - vapor que põe em acção, mas jd os co­

lossos de Abu-Sin-Bel se declaravam impotentes para lhe
mover um só cabelo da barba.

[eovâ foi a sua primeira vitima. Escondida nos canteiros
do jardim do Paraiso, a serpente levava-a presa na cabeça
com um alfinete de brilhantes.

'

Baal, à sua vista, era um simples campónio saboreando
caracóis cozidos com orégãos.

Os paspalhos de qae os inoas e os maias fizeram deuses
ap tvoravam muito menos os crentes que iam eer sacrificados.

A hidra de Lema não tinha mais cabeças; das cabelei­
ras das Gorgonas não pendiam mais serpentes. Argos traia
falta de vista' .

Diomedes que dava aos cava los carne hamana (cavalos car­
niceiros, valha-nos Deus!) e Lúcato que alimentava as en­

guias do seu viveiro pelo mesmo processo, passaram à his­
tória como seres mais ñumanitârios.

Os Neros, os Ugolinos, todos os tratantes que conserva­
ram o nomena memória das genter;, à sua vista, à vista da

. cunha, eram sImples criancinhas de cueiros a chupar no de­
dinho polegar corif infinita inocência e f!racinha.

Entre., $onhós, Hitler, Frederico da Prússia, Pombal, os
Fernandê/s�jJlagnps)"os Filipes Grandes, os Oranges, os Do­
ges, acordavam (le noite berrando ao camareiro que lhes en­
xotasse o mosquito raivoso que os incomodava.

!'vão era' mosquito, era a cunha. Sempre a cunha que se

metia e mete em todo o orifício, porque só ela levanta e move

montanhas, só ela constrói e destrói, só ela acciona, governa
e manda. Monumentos, padrões, memórias relatos, s6 a ela
dizem respeito e o mais é_ •. calcetar o fundo do mar, cons­
fruir pIUcios nas naven'J, pintar painéis com as cores do
arco-íris.

A. S.

Dr. António Cabreira
(CONDI: DE LliOOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na IIgreja de S, Paulo, às 9 horas. '

Propriedade
C.om 100 alqueires, em St.a

Margarida, com t.odas as co­

m.odidades, ligada à Estrada
Naci.onal.

Vende-se ou dá-se de Meios
Tratar com J.osé R.odrigues

Falcir.o - R. Almirante Reis,
n.O 147 _ Tavira.

A Promoção da Mulher
_(OotSCttltlCJÇCJo efa I... JHllllfIG),

Supomos bem que preten­
dendo usufruir as vantagens
sociais que os homens reserva­
f!lm - com muita falta de jus­
tiça;: concordemos - para seu

exclusivo, as mulheres não
pensarão em ambicionar ser

mais que mulheres. Onde está,
nesse caso, a «p r om o çã c s P
Quem se promove muda de ca­

tegoria ..•
Dizer «quem se promove» é

acima de tudo frase de pouca
validade,' porque todos se pro­
moveriam se assim pudessem.
Vm alferes não se promove a
tenente. Necessita que.

.os seus

, superiores o promovam, con­
f)rme a palavra em si mesma
significa, que o movam a um

estado de nível diferente, supe­
rior; Mas quem há-de promo­
ver a mulher, se o homem lhe
fica igual ou inferior, no con­

ceito das mais radicais? quem
há-de então «promoverr a mu-
lher? '

Com a gentileza própria do
espírito feminino responderão
as senhoras por quem desejam
ser promovidas e a que dese­
jam ser promovidas,' porque
enquanto não falarem da pro­
moção da mulher em termos

concretos, a frase continua tão
insubstancial, tão fútil, tão or­
nato de ideias desenvoltas e

barafustantes como os acesso­
rios das malinhas, dos leques,
dos alfinetes e dos mil enge­
nhos de toucador de que tão
primorosamente sabem servir­
-se e atravancar com eles as
decisões do espirito.

'

Não me refiro, é claro a mu­
Iheres, na verdade, inteligentes
e cultas que sempre houve, e

não se preocuparam Com pro­
moções, continuando, vida em

fora, no posto em que nasce­

ram: simplesmente mulheres.
J. L.

hpela
I�!CIDADE
¡.¡gflnda
TelefoDes Iltels:

Hospital e Maternidade • 22133
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22123
Servlao '1 Urgência '1 AII�.lâncta 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22003
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22459
R�partição de Finanças. 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de' carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo '.. • 22511,

. Tribunal. ", , .', ' 22001
Notário. • • .;.. • 22069
E,tação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • • • 22500
Liceu. . . • • • • 22582
Estação do C. de Perro. 22354

�

Vida �flligiosa
Hor6rlo das missas domlnl­
calsl

As 9 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria cla

Castelo.

As 12 horas - S. Prancisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal

'As 8,30 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N, Sr.· da Ajuda.

SAbadol
As 16,30 horas - Sant'lago.
As 21,00horas-N. Sr.· da Ajuda' I

(MIESIS pari cillprlmello �o preceito 'Olllilcall
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II-�MA NOTicIA -�
de Moncarapacho

ESTÁ concluída a construção do
edifício proprio (primeira fase)
do Museu- Biblioteca Paroquial

de Moncarapacho; por isso, a Comis­
são Organizadora das Comemorações
do 5.° Centenário da Freguesia, que
prolongara, a sua actividade muito
para além do perlado comemorativo
inlelalmente fixado apenas para po­
der concluir aquela obra; deu por
ñndos os seus trabalhos e está proce­
dendo à liquidação e encerramento
de contas e à elaboração do respec­
tlvo relatório final, que oportunamen­
te será distribuído para amplo conhe­
cimento e elucidação de todos os

moncarapachenses, Esta a noticia
que há poucos dias, ao passarmos
por-Moncerapacho, ali nos foi dada;
ao trazê-la para estas colunas enten­
demos, porém, dever juntar-lhe algu­
mas considerações da nossa exclusí­
va lavra,
Primeiro, não podemos deixar de

assinalar o esforço exaustivo, a dedi­
cação exemplar, mesmo o sacrifício
pessoal dos dois ou três moncarapa­
chenses que conseguirarn pôr de pé
esta obra. numa 'Verdadeira luta de
mais de quatro anos contra difículda­
des sem conta e obstáculos que a ou­

tros menos tenazes pareceriam in­
transponíveis. arcando com responsa­
bilidades morais e sobretudo, mate­
ríaís que não sabemos quantos se­

riam capazes de suportar e até so­

frendo
.

incompreensões tanto mais
Inexplicáveis quanto é certo que uma

obra de tal natureza orgulharia qual-,

quer cidade ou vila do nosso ou de
qualquer outro país e em qualquer si­
tuação politico-social. Do seu valor,
aliás, têm falado em termos de muito
apreço e admiração, não poucas pes­
soas-de reconhecida idoneidade e au
toridade Intelectual, sem distinções
politicas, algarvias e não algarvias,
que a têm 'Visto ou apenas dela toma­
ram conhecimento, todas não rega­
teando louvares à iniciativa.
Depois. há ainda que assinalar que

uma tal obra, sõ seria merit6ria em

qualquer altura da 'Vida da 'Vizinha e

simpática aldeia, allora ainda o é
mais Porque, ao menos para quantos
não têm os olhos vendados por secta­
rismos ou por ignorância e possuem
noção exacta das realidades, todas as

obras que vizem a elevação do nível
cultural e a educação' do povo são
bem-vindas ou até lndíspensáveís nes­
te momento em que se procura criar
na nossa terra uma autêntica e Ver­
dadeira Democracia. Sem um minimo
.de cultura !'l de educação não há De­
mocracía possível; isto é sabido e

'até sem dúvida por isso mesmo o So-
cíalísta que é o Presidente da nova
'Comissão Admínistratlva do Munici­
pio Farense afirmou, no seu discurso
de posse, estar entre as suas primei­
ras preocupações a melhoria das ins­

. talações e a eficiência dos Museus e
Bíblíoteca da sua cidade .•.
Sem düvida que Moncarapacho ne­

cessita, e urgentemente, de muitas
outras coisas além de um Museu e

até vitais, como por exemplo de água
e esgotos e um mercado condigno e

eficiente; mas, satisfazer estas ne­

cessidades imperiosas e prementes

••••••••••••••••••••••••

Entregues Dpnativos
de Dias de Trabalho
Os trabalhadores da fábrica

de Olhão da Empresa (ORMIS)
Embalagens de Portugal, S. A.
R. L., entregaram no Ministé­
rio do Trabalho um donativo
na importância de 28031$50,
produto da oferta voluntária
de um dia de trabalho, com que
,pretendem testemunhar o seu

apoio ao Governo Provisório
.

e ao Movimento das Forças
Armadas.
Dizem os trabalhadores (so­

lidários) com o Movimento das
Forças Armadas e com o nos­

so Governo, esta dádiva repre­
senta um dever para quem tra­
balha, auxiliar o nosso Gover­
no 'a reconstruir o Pafs.

dos moncarapachenses não estava na

competência, na capacidade e nas

possibilidades daqueles que meteram
ombros à edificação do edificio ago­
ra concluido; por isso eles limitaram­
-se àquilo que lhes era possível e não
se poupando a trabalho e sacrificios.
Se aqueles que tinham capacidade,
competência e possibilidades de do­
tar Moncarapacho com águas e esgo­
tos tivessem seguido o exemplo dos
que construüarn o edificio do Museu,
lutando e trabalhando e sacrificando­
-se por isso. decerto aquela aldeia
teria agora ou há muito visto. tam­
bém satisfeitas essas justas aspira­
ções .•• E note-se. porque é bem cu­

rioso e elucídativo : foi exactamente
um dos homens que mais trabalhou
para a construção do edificio do Mu­
seu o primeiro e o único que, simul­
tâneamente, realizou uma intensa cam­
panha jornalfstica nas colunas de
quasi todos os jornais algarvios e nas
de alguns quotidianos lisboetas e por­
tuenses (até nas deste mesmo jor­
nal .•. ) para que a sua terra fosse
dotada de áS!uas, esgotos e mercado;
durante os últimos quatro anos do
regime deposto em 25 de Abril, ele
não se cansou de gritar na Imprensa
por água e esqotos para Moncarapa­
cho, sofrendo até por Isso alguns dis­
sabores. Mesmo nesse campo ele fez,
portanto. o que eslava nas suas pos­
sibilidades, capacidade e competên­
cia, enquanto outros, que s6 agora
gritam, estavam calados ostentavam
fazê-lo calar l ..•
E para concluir, complementando a

notícia que nos deram na nossa re­

cente passagem por Moncaràpacho e

cuja exactidão tivemos ocasião de ve­

rificar pessoalmente in loco. dire­
mos que para a completa Instalação
do Museu falta a�ora apenas o mobi­
liário, em cuja obtenção a Paróquia
se empenha, de forma a conseguí-lo
no mais curto espaço de tempo pos­
sível e fazemos Votos por que todos
os rnoncarapachenses saibam agrade­
cer a obra com que dois ou três con­

terrâneos acabam de dotar e 'Valori­
zar a sua terra. pondo de parte, de­
mocràticarnente, questões meramente

pessoais, 6dios vesgos, questões de
partidarismo politico ou de sectaris­
mo religioso, a que a obra do Museu
é alheia e deve continuar alheia, por­
que deve ser sempre e apenas uma

obra de todos e para todos os rnon­

carapachenses, sem ·disti.nções, fosae
quem fosse que a tenha construído,
seja quem fõr que no futuro a mante­
nha e administrei

J. C.

A ESTRADA

CONCEIÇÃO - CABANAS
Necessita ser urgen­
temente Ala rgada
NESTA hora de movimen­

to turístico, após ter si­
do colocada a canalização
nas margens, urge que lhe
seja feito o imediato calce­
tamento das referidas ber­
mas para não dificultar o

trânsito que nesta quadra
do ano é baslante intenso.
Trata-se de uma estrada

de movimento, @m serviço
da aldeia turística das Pe- .

dras d'EI - Rei, que urge
ser convenientemente repa­
rada para que fique mais
ampla e por isso mais aces­

sível aos que por ela têm
de circular.

CASA
Mobilada, .àÍuga"-se para os

últimos dias de Agosto, Setem­
bro e Oulqbro, perto da praia.
Nesta Redacção se informa.

MORTE

Of UM VflHO CARNfiRO
Era um carneiro barbudo
Mais manhoso do que um burro,
Mas, com pelo de veludo,
Reservado para estudo
Que foi comido sem esturro.

Agora acabou-se o mito
Desse oelho ruminante,
Eu até nem acredito 1
Do lanigero proscrito
Lubello foi o talhante.

Era um carnetro imanente
Com os chilres retorcidos,
Que os mandaram de presente
Diz para aí toda a gente
Aos fiéis não convencidos.

Mas que tamanha alegria I
Velha aspiraçãõ clubista?
Que foi o prato do dia,

, Dleem na terra algarvia
Que o carneiro era fascista.

O vinte cinco de Abril
Fes um Olhanense unido,
Tornou-o mais varonil
E pelo leão mais hosttl
Nunca mais será vencido .••

A coisa assim tem mais graça
E cá na terra algarvia,
ARora nem por chalaça
A qualquer Leão que passa
Se fala em democracia ...

Um carneiro muito raro
Com verduras no matte,
Um animal muito caro

Que fora imolado em Faro
No campo de São Luis

sao as voltas deste mundo
Que alteram muito o roteiro
E. Dor isso, num segundo,
Era um ledo moribundo
Marrado por um carneiro.

ZE' DA RUA

PANORAMA DO lUSO
NA vertente noroeste da Serra do

Bussaco, encontram-se as termas
do Luso, Estância balnear de primor­
dial importância para- milhares de
pessoas que todos os anos aqui vêm
procurar cura para os seus males,
t6nico para os seus sofrimentos.
As termas do Luso, são ainda lugar

aprazível e repousante para gozo de
férias, onde a pureza das suas águas
crlstalinas, a exuberância da sua Ve­

Iletação e o aroma purificado das
fleres nos transportarn por Vezes a
uma extraordinária imposição de ex­

tase e de sonho.
De Norte ao Sul do país e também

do estrangeiro, aqui afluem pessoas
das mais diversas camadas sociais,
inclusivé o Senhor Presidente da Re­
pública, hóspede .te honra do Palace
Hotel do Bussaco, a 5' quil6metros de
distância, que todos' os dias, durante
as suas férias aqui Vem modestamen­
te, sem escolta; tomar estas maraví­
Ihosas águas medicinais.
Na tarde de 5 do co-rente, pelas

15.40 horas, quando o Senhor general
Ant6nio de Spínola vinha a sair do
balneário acompanhado de sua espo­
sa, senhora D. Maria Helena Monteiro
de Snínola, os trabalhadores da com­

panhia das águas do Luso ali reuni­
dos e o povo an6nimo, prestaram a
sua gnificaUvu homenagem a Sua Ex­
celência
Pelas 10.20 horas de sábado, dia 7,

um helicóptro da Força Aérea pou­
sou no largo fronteiriço ao sumptuo­
so Palace Hotel dl1 Bussaco a fim de
transportar para Lisboa o Senhor
Presidente da República.
'As Il horas, Sua Excelência saiu

então do Palace Hotel acompanhada
pelo sr. capitão Ramos. ajudante de
campo e dois meninos, seus sobri­
nhos. em direcção ao aparelho sem­

pre cumprimentado até com apertos
de mão das lIárias pessoas que, o acla­
ma'Vam.

Quando o helicoptero presidencial
já a grande altitude descreveu uma
circunferência em redor do local on­
de nos encontrávamos, 'Viu-se ainda
o general Spínola deitar o braço de
fora num llesto de reconhecimento e

gratidãe.
losé dos Santos Cavaco

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
O OLHANENSE
Matou o Carneiro'
EM FAR.O

... Divisão

Olhanense, 1 - Sporting, O
.

U. Tomar, O - Farense,· 3

Foi o que se chama uma

grande semana de futebol al­
garvio pois, tal COmo nós vati­
cinámos, nada nos surpreen­
deria se o Olhanense matasse o

Velho Carneiro que há tantos
anos lhe andava a.fazer fõsqui­
nhas.
Ganhou e muito bem a par­

tida con Ira o Campeão Nacio­
DaI no Estádio de S. Luis, em

Faro. 1
Nunea à' nossa televisão fa­

lou tão pouco de futebol, co"

mo no domingo passado. Nem
o habitual filme, em que nor­

malmente figurava o campeão,
foi passado no écram.
São histórias do nosso fute­

bol para contar aos netos, para
mostrar que os Campeões nem

mesmo democráticamente' sa­
bem aceitar as derrotas.
Quanto ao Farense, iniciou o

prelo com o pé dire.ito, como é
costume dizer-se, pois foi a

Tomar oferecer aos. locais' três
batatas sem resposta.
No próximo domingo o Fa­

rense recebe a visita do Benfi­
ca e o Olhanense vai de via­
gem até Belém.
Jogos que vaticinamos de

mau cariz para as equipas al..

garvias.
2: Divisão

(Zona Sul)
O Portimonense foi a Peni­

che para ser batido por 4-0,
neste princípio de época.
No domingo joga em casa

com o Odivelas.

3.a Divisão

(Série D)
Os resultados foram os

. se­

guintes:
C. Caparica, 2 - Silves, Ó
Esperança, O-V. Gama., O

Torralta,' 1 - Sambrazense, O
Vila Real, 2 - Seixal, O

Domingo jogam:
Olivais - Vila Real

Reguengos - Esperança
Sambrazense - Alcochetense
Silves - Santiago do Cacém

TOTOBOLA
Concurso n.O 3 - 22/9/74
Norne: «Povo Algarvio»

Morilda: T A VIRA

1 Farense - Leixões •

2 U. Tomar - Boa'Vista x
5 Atlético - Espinho 1

4 Setúbal- CUF •

5 Porto - Sporting. • •

6 Académico - Belenenses x

7 Tirsense - U. Coimbra .

8 Feirense - Varzim • • x

9 Vilanovense - Sanjoanen. 2

10 Lusitano - Portimonense 1
11 Odillelas - Montijo • • 2
12 U. Montemor - Juventude x

15 C. Piedade - Marinhense 1

V. P.

rl LUPrl
,

� por DON CARLOS �

No Sábado passado, caro leitor, a
- «LUPA» quase se partiu ... e só
parte dela apareceu, e nem sequer o
Doti Alfredo .conseguiu dizer que «a
vida cóntlnuavasl E esse «até Sábado,
se Deus. quiser». Não foía Censura,
Aliás, ela nunca me incomodou ..• E
muita verdade escrevi eu, e mui,ta' crí­
tica a orgãos oficiais. Lembra-sei-caro
leitor; que' até chegava a cnñcar-ele­
mentas das Forças Armadas em Ta",i­
ra? E da GNR-jI E da Polfcia?·E¡!cr-i­
tíeava as A\ll'toridades(Camarárias •. E
di.ga ..se de.passagem.:nunca .me,mul­
ta,tram eu.mandaram prender; •• Não,
não foi 'a Censura! Foi purai e,¡silf!l­
plesrnente a faita de espaço. Vamos,
por isso, continuar onde o espaço
terminou. Falávamos da campanha
.Escudos Para A Criança Sem Lar».
A última linha foi: .Isso 'sen:hores,
brada aos Céus 1.

* '*

A propósito da Campanha .Escudos
Para A Criança Sem Lars, devo

nesta altura frisar que, devido a 'elsa

hostilidade à minha pessoa, se torna
urgente ou acelerá-Ia ou... inter­
rompê-la. Ou, entãe, eu afastar-me
da campanha, Não sei bem o que
hei-de fazer. Veu pedir à Díseccão
da dita campanha para se realizar
uma reunião logo que for pessível,
no sentido dé se chegar a uma, rese­

lução 16j;1iêa. Falarei nisto nuen fut,u­
ro nnñto prõxlnro, Entretente, sem
consultar a Direcção, 'Venho p.edlr ;a
todos que contrlbulram paea a -cam­

panha, a todos que deram dinhei'l!¡o
para ela, para me .envlarem um postal
em que digam que querem ser reem­

MIsados. Se .0 quiserem, evidente­
mente. Que digam nbs postais quae­
to deram, etc, E' possível que, devído
a tantos boatos que têm andada de
boca em boca, alguém tenha perdido
III fé' na campanha, O 1I0SS0 dinhei�.o
está no Banco Naeíonal Ultramarine,
E'.vosso até à datil em que o projec­
to da. construção ¡Cla Centro JUlienil .e
Jardim-Escola comece a ser eoncre­
tizado. Tendes o direito de o recla­
mar. E, logo que o fizerdes. o dinhei­
ro ser-vos-é restituido. Aqui, amigos,
não há nem hOUVe· qualquer mistério.
Se a nossa campansa tiver de ser

interrompida, restituiremos, até ao

último. Tostão, tudo o que võs destes.
Se, contudo, for da vossa vontade
continuar a apoiar a Campanha, mas,
dentro de pouco tempo, não haver no
Banco a .quantia suficiente para pelo
menos dar início à concretização do
projecto, má não seria a ideia que eu

propuz há quase um ano, isto é,
transferir todo o dinheiro depositado
para. o fundo das «Aldeias SOS"

(Oontinua na 8.· pagina)
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Conceição de Tavira

ATROPELAMENTO - No passado
dia 9, do corrente, cerca das 15,50 ho­
ras, foi vítima de atropelamento o sr,

Jacinto Fernandes. trabalhador agri­
cola, residente na Corte António Mar­
tins, quando seguia de motorizada em
direcção a Tavira, na Estrada Nacio­
nal.
O motorista de um camião da Em­

presa de Camionagem Central do
Sul. ao fazer uma ultrapassagem no
cruzamento para Cabanas, chocou
com o motociclista. que teve de ser

'transportado para o Hospital de Faro,
onde faleceu.

Aviso aos Contribuintes
Foi concedido aos execu­

tados um processo de exe­

cução fiscal o prazo até 30
de Setembro corrente para
pagamento. de dívidas em

atraso, ao Estado, sem en­

cargos de'relaxe e juros de
móra.

Repartição de Finanças de Tâllira

pflla lrilprflnsa

«Linhas de Elvas»

COMPLETOU as suas bodas de pra­
ta este nosso prezado colega, que

se publica em Elvas e é Inteligente­
ml'nte dirigido pelo sr. Ernesto Ras­
sita Alves e Almeida, a quem por tal
motivo apresentamos as nossas cor­
diais felicitações com 1I0tos de longa
vida para o seu jornal,


